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!APROVADO\ 
CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

Espírito Santo: 

PROJETO DE LEI N.º 017/96. 

RECONHECE COMO DE UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL, 
O CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE SÃO 
SEBASTIÃO. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO Castelo, Estado do 

DECRETA 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor 
Sala das Sessões, em 11 de Sete 

Senhor Presidente; 
Senhores Vereadores; 

JUSTIFICATIVA 

A concessão da Utilidade Pública Municipal ao Conselho de Desenvolvimento 
Comunitário de São Sebastião, constitui-se em justa deferência que esta casa de Leis fará aos moradores. 

A aprovação do presente projeto de lei, possibilitará o apoio que necessita esta 
comunidade para que seja o Conselho agraciado com recursos municipais. 

Temos a convicção de que os conselhos sempre desempenham papel de 
importância na sociedade, principalmente quanto a reivindicação de recursos para melhor atender aos 
moradores da comunidade que representam. 

Em anexo, toda documentação exigida pela Lei n.º 542/95 para que esse conselho 
possa ser reconhecido de utilidade pública. 

Assim sendo, pelo que expomos, pedimos aos nobres companheiros a aprovação 
do mesmo. 

Sala das Sessões, em 11 de Setembro e 1996. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, 
SOBRE O PROJETO DE LEI N.º 017 /96. 

RELATOR: VEREADOR JOÃO VICENTE BARBOZA. 

RELATÓRIO 

A proposição ora apresentada, de autoria do nobre Vereador Jairo Fontan, foi lido na 
sessão do dia 12/09/96 e encaminhado nesta mesma data à esta comissão para exame e parecer. 
É o Relatório. 

PARECER 

Esta comissão após analisar cuidadosamente o projeto de lei n.º 017/96, constatou-se 
que o mesmo se encontra dentro das normas pertinentes, razão pela qual somos pela aprovação do 
referido projeto, conforme redigido. 

Sala das Sessões, em 18 de Setembr de 1996. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO , SOBRE O 
PROJETO DE LEI N.º 017/96. 

RELATOR: VEREADORADELMO COGO. 

RELATÓRIO 

O projeto de Lei nº 017/96, de autoria do Nobre Vereador Jairo Fontan, foi lido na 
sessão do dia 12/09/96 e encaminhado nesta mesma data à esta comissão para ser examinado e receber 
parecer. 

É o Relatório. 

PARECER 

O presente projeto de Lei, visa reconhecer de utilidade pública Municipal, o Conselho 
de Desenvolvimento Comunitário de São Sebastião, Monforte Frio. 

A matéria encontra-se devidamente instruída conforme as exigências da Lei nº 542/95, 
que regulamenta o assunto. 

A proposição é legal e constitucional, razão pela qual somos pela legalidade e 
constitucionalidade do referido projeto de lei, conforme foi redigido. 

~-~ 
-RELATOR 

MARINO DALBÓ - COM O RELATOR 
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CO!HfüTTÁ.P..IC: DE 

ESTJ.Tl'TC 

DJ. cm:sTITLi'TÇAC SEDE FJHS DE!fü~.UNAÇÃO E DUP.AÇÃC 

Art 0 1 Q - so·o a ã.enominaçae: de· Conselhc de Desenvolvimento Comunitário de Sao SebaE. 

ti.ao, fica insti tufã.a a Sociedade Civil de Direi to Privado, sem fins lu-

era ti ;.ros, àe duraçao e :prazo indeterminado, co::; seàe em 1fonforts FTic, 

munià.ade .Rural de Municipio de Conceiç~o do Cast9lo e 

Comarca de Conceição do Castelo Estado do E.spiri te- San te, funà.aá.o por in: 

eia tiva à.é: Comuniãadf'.~ cuJa Consti -cmç~c e Or§::'ar.izaç;~c serão rsgi.à.as nele- ... 

pr:::s:Dte Estatuto e pelo CÓdigc Civil. 3rasileirc' nc que cou·oer, 

O Conselho de Desenvolvimento tem por finalidade: 

a) - Promover e contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do e2 

p{ri to e à.a viã.a oomuni tária na áxe& a·orangida pelo mesmc~ 

b) - Representar e defender o interesse· dos m·oradores perante o Poder J>Ú

blioo Federal, Estadual, !-iunicipal e Entidades Privadas, no que se 

relaciona direta ou indiretamente com a Educação Alimentar, Eà.ucaçio 
, .. - e , 

Sanita ria, Agropecuaria, Ecologia1 Esporte, Lazer e Açao omuni taria., 

e) - Defenàer os direitos da coletividade canalizando todas as forças no 

sentido àe buscar a solução àos problemas. 

d) - Zelar pela moralidade administrativa e pela li be·rdade àe vrganizacãc 

e . .A.ssociaç:ão. 

e) - Desenvol•v;er o esp{ri to de colaboraç~o com a Escola e familia e a col: 

tividade, cola"borando deste modo pare maior desenvolvimento da socia 

bilidada, tornando a vida rural mais agradável e aperfeiçoada sob o 

e de saÚdeo . · 

Cartório do Jº Ofício 
ADE ll-l JO··É ULIANA 

ESCR•VÃO 

Milka Lucia 1 • rnelio Uliana 
José do Nasdme .. to Lopes 

Esc. Jurqmeq·od•s 
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:f) - Manter e estimular interc;mbi o com ó:..n:;ros moTimenL.os comuffi. -cá.nos àe 

' g) 

õutras comunidades rurais. 

Cola"oorar com os Federes pÚblicos dentro das finalidades do Conse-

lho, dando-lhes conhecimento àos problemas àa ~ea, especifica e ge-

nética pleiteando soluções. ãentro ào ~rn"tli. to de sua competencia. 

Arto 3' - ~~re po= finaliàaàe, o Setor ãe Eàuca9ão Alimentar: 

Art. 4" 

e;" -· 

l - J.trav~s de ação integrada da comunidade com 6rgios OoYernamentais co

mo: (:si.~ATER...-ES, Merenda Escolar, Prefeitura, Particulares e Outros) , 

promover a melhoria dopal.rão alimentar de todas as fam{lias de Monfor 

te Fric., 

~~m por finalidade o Setor de E:iucação Sanitária: 

l Através da açao integrada.da comunidade oom 6rgãos Governamentais co

mo: (E't!ATER...-ES, Posto de 5ab.c'1e.~ l'refei tura, :Particulares e úu;;ros) 

promover melhoria do padrão de higiene e saÚãe da.s familias à.a Comun:.. 

daàe. 

'I'ere ::po::- :fi.naiici.ade o Setor à.e J>gropecu~r:..o 

1 - A través àa açao integrada ã.a comunidade com Ôrgaos Governamentais cc.-

mo: (Prefel, ~a, EMATER-ES, ENCAPA., I:BC, Particulares e Outros )t pro

mover o aumento do· emprego de tecnologias para maior produção e prod~ 

ti vi d.aã.& .. 

Art.; 611 - 'I'em :por finalidade o Setor de Ecologia: 

~ 

1 - Despertar a comunidade para a .importancia de defesa dos recursos na tu .. 

rais com.o: solo, água, floresta, flora e fauna, e promover movimento 

educativo anualmente que induza as pessoas a se comprometerem com es ..... 

• !' . tes pnnci:pios de vida • 

. Art. ?P. - Tem por finalidade o Setor de Açao Comunitária: 

l - Envoi ver todas a.s forças d.a. oomuniãade em busca do bem comum como a 

realização de Festas, melhoria de estradas, Centro Comuni tei.rio, Esco...

la, abastecimento ês água, Igreja e outros generoso 

Art. 8~ - Tem por finalidade o Setor de Esporte e Lazer: 

l - Organizar e dinamizar o esporte. e o lazer para todas as faixas e tá.ri-
as e 

de. 

pr~ tica de todas as modalidades desta a ti vi.da-

Carrório do 1· Dfíci~ 
ADE••Jfl JO·É TlLIANA . 

E5CR.VÃO 

Milka Lucia (' rnelio Uliana 
José do Nasdnie .. to Lopes 

Esc. Juramen·ad•s 
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Art. 

CJ.PI'IDLO III 

9R - São prerrogativas ào Conselho de Üesenvol vimentc 
,. . 
""omuni tari e : 

1 Representar perante as autoridades e reparti9;es do Poder PÚblico os 

interesses da coletividade. 
> 

2 - Promover encon-cros, palestras, sernina...""i os, àe"oa-ces e cursos, cie in-ce--

resses da comunidaàe,, 

Eleger Delegados para represeni;ar e Conselho junto a 

·'tros e Organiz.a9Ões. 

Feãeraçao, Cer:-

, 
4 Eiaborar, discutir, votar, aprovar ou emendar seus proprios Estatuto~-'· 

o seu regimento e as suas normas internaso 

5 Realizar pesquisas e levãntamentos de interesses do Conselho e da co-

le ti viàaàe" 

6 - .A.ssinar convênios, ajustes, acoràos e contratos com os Poá.eres J>Úbli-
, . 

cos~ Insti "tutos e Autarquia.s ou onde se fizerem necessarioso 

CAPI 'ltJLO rr 

Arto 10; - 'I'Odas aquelas familias que resiãirem nas proximidades de Monforte Frio e 

que direta ou indiretamen"te frequentarem esta comunidade através d.a Igre 

Ja1 da Escola ào Oomérci o ou ou "tros 1 s~o au toma ti cernente consiãeraê.as ·o-s 

nefici~rias d.as açoes deste Oonselhú,. 

C.API'IUW V 

.Arto 11~ - O Conselho será administrado por uma diretoria compos-ca d.e 06 (seis) meE_ 

bros eleitos em Assembléias Geral - por voto secreto ou por aclar.iaçãc 

para cargos de Presidente, .Vice-Presidente, lQ Secretário, 2Q Secretá.ri~ 

lR Tesoureiro e 2g ~~soureiroo 

Art. 12; - A diretoria deveri ser composta, preferencialmente, de 

tes e atuantes na comunidade e maiores de 18 anos, 

os sexos • 

.A.rto 13; - Compete· a di.retoria nos diversos cargos: 

§ l~ -·Ao Presidente competa: 

a)- Representar a sociedade em juÍzo e fora dele ativa e passivamen~e, 

po~endo delegar poderes a um ou mais procuraàoreso 

b)- Convocar as reuhiÕes da Diretoria e das kssembléias Gerais. 

e)- Abrir, rubricar e encerrar os livros ãa Socieàade. 

d)- Prover ,interinamente, qualquer cargo que vier a va.ga.r na Diretoria, 

desde que tenha a aprovaçao de 2ofo (v~nte por cento das familias 

de Monforte Frioc Cartório do 1º Ofício 
ADE.VllR )O'É_ ULIANA 

ESCR1VAO 

Milka Lucia e. rnelio Uliana 
José do Nascime11to Lopes 

Esc. Juramen'ad?S 

-----------·--
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Arto 14º 

§ 

r 
'$ 

~ 

~ 

.. ' e) - .Autori ~r ãespesas necessarias a m3.."'1U1'e::1çac a.:õ socie.:i.a:Je: a:;;;;:-::..:""" 

e demitir d.iretorese 

f) Resol~r todos os casos o~issos deste Es~ú~U~o, levando ao conbe-

cimento d.a Assembléiá Gerale 

g) Assinar com o Secretário todas as correspond~ncias do Conselhc. 

b) Assinar com o IJ'esoureiro toáas as requisiç:oes e cneques, mov1mer.:

tar Conta :bancária, Conv~nios~ ·Con~ratos, Empréstimos e ã.emais p~ 

"'· ' t - ' SO!"!..; o-i ~o peis que 1rr:por em e:r. oonga9oes --'-""""""' 

21: Ao Vice-Presiàente compete: 

\ a; 
~ 

Substituir o Presidente em suas faltas e impedimer.tos. 

' b) Colaborar com o Pres:tdente em seus trabalnos., 

·u 
J 

Ao l~ Secretário compete: 

\ 
ªi Lavra:r e assina:- atas àas reunioes àe diretoria e assembléias., 

. l D, Fazer toãa a corresponàencia ds socied.aãe .. 

cl 
' 

Dirigir os trabalhos da Secretaria, tendo a seu cargo o arqui V.:; 

da Sociedade. 

.11 ~ Ao 2P Secretário compete: 

a·.1 Substi~uir, guando necessário, e 1" Secretário. e am::ilié:.~· na5 

çoes que a ele oompe~e. 

§ 5s; Compete. ao l s; Tesoureiro: 

a) ~ssinar com o Presiciente todos os cheques, reçui.siçoes~ rnoí.".imer!-

tar c·ontas ·bancárias e ciemai s papeis que importem em a·o ... _;_ gaçoe::: 

sociais o 

b) - Apresentar boletim_ financeiro d.o· Conselho nas A.ssembl~ias ou qu8E_ 

do se :f:i. zer necessárioº 

§ 6Q - Ao 2ª Tesoureiro compete: 

a) Substituir e colaborar com o lª Tesoureiro e auxiliar nas 

funçÕeso 

CAPI rruLO VI 

suas 

Perderá o mandato àa Diretoria ou membro da equipe àe apoio aquele que: 

l - Mudar-se de Comunidade 

2 - Renunciar ao cargo 

' 3 A"banãonar o cargo 

4 Deixar de cumprir as o"brigaçÕes para a.s quais tenha sido eleito" 

§ 1º - À exceção dos itens 1 e 2 des~ artigo todos os àemais casos ~~ 

serao declarados pela Assembléia Geralc 

Cartório do 1º Ofício 
ADE •·111~ JO~É_ ULIANA 

ESCRIVAO 

Milka Lucia C. rnelio Uliana 
José do Nascime,,to Lopes 

Esc. Juramen•ad 0 s 
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C.API'ITJLO VII 

-Arte, 15'1 - No caso de dissolução do Conselho, seus hans patrimoniais serao doaà.os a .. 
Entidades de Assistencia Social registradas no .:onselho Kacional de Ser-

viço Social. 

CAPI 'IULO VIE 

fJ't 6 16~ - L diretoria ãeste Conselho deverá ser renovada no má.xi.mo de 02 (dois) em 

02 (dois) anos poã.enão ser realei ta. 

CAPI'IULO IX 

Art. 17 2 - Este Esta ru to pode+á ser alterado somente :por resoluç~o da Assémbleia Ge'· 

ral Extraordin~ria, especialmente convocada para tal fim e com a presen

ça de pelo menos 2ofc, (vinte por oento) das familias ·beneficiárias â.as 

açoes deste. Conselho~ 

Art. 18P - À ài ssolu çâo à.este Conselho só poderá ocorrer por deli bera.çao ã.a Asserr. 

bléia Geral Extraordinária, especialmente convocaG2 pa~a tal fillio 

Arüc 191< - ús mem·cros nao respondem solidária ou su"osi.diariamern.e,- pela o·o:ngaç:oes 

contraiQas pelo Conselho. 

Ji.rto 20t - Este Estatuto foi elaborado e aprova.do pela Assembléia Geral realizaàa ec 

22.08~1989~ .Artigo -por Artigo passando a vi.gorar imedia.tamente após S'J.a 

aprovaça.c •. 

Cartório do 1• 0 •• 1 
ADE·'" /()É flC/Q 

E S e R V À J1LIANA 

Milka 1.ucia • 
/osé do 'a . rnel10 Uliana 

E ' Sl")IJ]r, 'º 1 o 
. !C. Jt-rome' od•s , pea 
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O Dr. Fernando Antonio Lira Rangel, MM. 
Juiz de Direito . da Co,marca de Conceição do 
Castelo, do Estado do Espírito Santo, por 
nomeação na forma da lei, etc ... 

ATESTA para os devidos fins que, o CONSELHO DE 
DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE SÃO SEBA$.ftJIÃO, entidade 
sem fins lucrativos, inscrita no CGC-MF: 31.726.482/0001-95 com 
sua sede na localidade de São Sebastião, neste município e comarca de 
Conceição do Castelo-ES, se encontra em pleno funcionamento 
conforme prova os documentos anexos à petição de fls. 02 do 
Processo nº: 016950000185. 

DADO e passado nesta cidade e comarca de 
Conceiç o Castelo, ES, aos 22 dias do mês de novembro de 1995. 
Eu, --fllli\11-!----·;, Escrivã a fiz · gitar e subscrevi. 

x,~ ~.t&u:O-!Z/;,a ~/ 
Juiz Substituto 

fks.1 

• 
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kegiiltro de Imóveis, Hei.rietro àe Torrens,° 
Direitos Reais Sobre lmove1 ~, Penhor, 

Tit.uio• e úocumentoã, Ahenaçáo Fiduciárii. 
ke1ti•tr« a~ i-eseoaF Jurídica• e Protesto• 

cft ar m ;. r 1..Í os é rz1. i 1 a n ,. 
E.ocrivãe e - Oiicial 

ú'tL t l 1.: a .;[; u e 1 a Cor n é-ii o 1lh 1a11 o 
//ase dn Jv_ascimrntc: .;lvpr1 

Eec. } uram entacioi. 

Avenida loel> Grile. 16f 
CEP 29.37ü - Conceicão do Castelo • ES 

Teleione (027) 547-134.f 

C .E R . T l D A U 

ADEMIR JOSÉ ULIANA, Escrivão Judiciá

rio do R~gistro Geral de Imóveis, Penhor, 

Títulos e Documentos, Alienaçilo Fiduciáriu, 

Registro de pessoas J aríJicas, Protesr.os e 

de~ais anexoii àa Comarca de Conceição de 

Castelo, Estado do Espírito Santo, por m·

meação na forma da Lei. etc. 

CERTIFICA. e ã.á. fe i a pedido verbe..l dé.i. psrtt:: interes ... 
sao::....: cm~ revenã.c. e Liv:rS'ã~ 11 REGISTRO .CIVIL DAS PESSOAS JURÍ:Õ: [ 
C.k~ , .• e.u: ms'l:' :poce:r· em 8a...~torio. dele veri:fique1 cons-r;a.T ret::isi:;r_f 1 

;:FstE ~~l,~:~~:::~o:~~~~~!t?~!~~L~=~~~~!~~~ ~u!~~ 
1

/ 

ci::;io àE-: ~once1c:&e: d.o Castelo~ E.Santo~. com o prazo ã.e ciu.raçãc ir 
determinaO.G. SE::::. fins lucrativos~ tendo como finalidades: E.. ) Pro 1· 

move:r e con-::ri"t::rt:S.:;:- :_oars o desenvolvimento e aperfeiçoamento do es , . 
pÍ:ri i:;ei E à.z. YJ.dS. comuni i;ári a na área abrangi d.a j)elo mesmo; b ) Re ! 

-~ 1. 

preseni:;C' f, ã.e:f:"enaer o i:::neresse d.os moradores perante o Poder ..l:'U. 
1
1 

-bl1cc Ji·eã.e.rc..:.... BstadUE..l ~ i'.'lru1ic.ipE.:..::_ e· Entiêiad es l'l"i vaaas ~ no que = 
se reiaci on<'..i ã.iret& m .. '. incbretam.ente cora s. EducE:.c:âo Alimentar. Eáu ,1;! 

,_ I I' • ' - • -

n:-·n-::- C'an..:-..,,.,,.1··· .J.''l"M'>OTlecua-..-T'-· 1'·co1 0~1·r. li·s-noy+c_. "!:'rzc.,., 0 ""a- r·-· t --a. ...... -·J tJ ~uu.i.. o.~ l.=-~ _ .J-.ü..~ ..u ~ t:; a.,......,.!"", u\,...:"' .l.J ...... LJ_.! ...... r ... ~ u v~ 

m.uni taria; e ) Defender ::>s direi tos eia. coletividade canalizanâ.c· = 
-r.oã.a;: as Í·orças no sentjdci de busc::.:-- soluções àos problemas; e. ) 

i ZsJ.a...~ pela moralidade adr.ninis'trativc:. e pela liberdade de organiza · 
f,: çao e associação; e ) Desenvolver o eapÍrito de colaboração com a 

1
1 

t Escola e Ji•amília e a Coletividade~ colaborando deste modo para. = 
1 maior desenvolvimento da sociabilidade, tornando a vida rural = ·I 
~ mais agradável e aperfeiçoada sob o ponto de vista social e de = 
~ saÚã.e:; f ) Itlanter e estimular intercâmbio com outros movimentos = 
~ comun.i i:;ários de outras comunidades rurais; g ) Colaborar com os 
t poà.e:res pÚblicos dentro das finalidaã..es ã.o C.onsell-10, ã.anüo-lhes. = 
f e onhecimenT.o à.os problemas ã..a áreã., especÍi"ic& e genética plei tE:== 
f an~-c solucôes dentre do âmbi-r;o de sua. comTieuéncia..= C Conselho se Í 
t :ri. ad.mini~i;raào po::- ums. D1reot1ra composi:;.a de. seis (06) membros~ 1 
r e:::..si "t0$ er: .:-.sse:c:úJléis. ere:ra:... por vote secrei:;c ou. uo:r ac1amacâo .1)2. I! 

1 ~~ Q<" "C::T'C"QC' (J_c: "i:'re'"'ic:l8'11.;€ • . -.;-, nP--1--'"Y'eS-j f'ler.i"G8' l f. e:: 2f Scn....,9+~_,.,i;-;,_7 
..a. - ._ V t;..;...! :,· ...._ .... -- ,. ~ .l~ , \' .._ >..• ,..,.. - ..a. - '-· .a. e. - - '-" V..L U ~ ..._, ~ i 

~!~!~r ~ :~~:~~~~~: :~::~~:;~~~:-:~:f:~:: ~~:~:ti~E~~::::~::i: .1, 

,. ~~ ~ ' - .,.. " , r ~ ... - , .. ~.. .,... ,..... T' p ,...,.,, -, -. r • • -, e Q: .- ,; e:' e. w m.!·- -, ,;, l ~ \..Tr er f-l_._-:.· !-;:J.r-r._,..., aor,:.; -_· .. --~ s..:.. · ..:...._ vf...t·~~ ... • .:3(,:.:!c..L.:..v;.- _·''-- - -º""'--·:"·l_.;., · e.... -""._.. __ ;J--..~ ....... ..... ....... u \-!. 

conY-oc&é.~. ~·:e,:~é.. l;.;_=:_ :fu:: f.. :::orr e.. p:=esencs. à.~· 
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C E R T l :F I C A finalme.:J.1iE i c;'v:-:, e resv.mo de L.s 
ta'culiu ô.o re:ferid°Z .:;oi.lss~o-f';i-publicadc nc. ::,;~; .... io Oficis..l ele :Ss 
taà.o üo :E:ispÍrito Santo, e2 25.1001989, na pág::t..né. l6: gue um e:-~.eru= 
p122~ ão reierido Diáric· Oficial; ·um.a cópia ã..o Bstaliuto e uma cé. =
}1ié.. d2+,~ta de E1mã.aç;ão e Eleiç;ão d~ Diretoria, se encontra.I!J. arq1.li 
v-a6os Ileste CartÓ:ric· e oue o supra ci taclo Conselho aã.au.iriu 11 PER 
SOKL~IDP.])E JURÍDICL li E~; 23 à.e ~ovenic.rc' de· ano ds l9oS. =////1l///J 

D.bIJA E PASSADi.. nests. 8idade, I!1müci}.·;io e 
Comarc.s. eis C;onceiçac· ac; 8astelc, no Bstaú.o d.e' :E.spÍritG Ss..11to~ aos 

d-é novc•YJbro a•r. ::>rr-, r'irc }9(-;c; ; r.:..;·, ,.,, 
• ..... .LL.:.. - .... ~ ... .l. .... ~... . .,,. \ ~- J..~ 

vecen~o~ ~ c1ten~~ e nove ;.= I;;;., ·Ad e.rr:ir IT.oss L'liai1é.. ~ Cfi ci&l cue 
....... ZlZ suoscrev-i e a~ci·n~ :f!/;/l!/!!/t/ 1/1!!/////! 
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Cartório do 1º Oficio 
ADEMIR ]O.SÉ_ ULIANA 

ESCRIVAO 
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Prefeitura 
EODEEIEÃO DO • 

muniEipal de 
EASTELO - 51i33 

2305 

PARA 

NOME 

ENDEREÇO 

ATIVIDADE 

INSCRIÇÃO 

RestriEães • 
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/ !!l,fll 'li .• 

/ ,~ ' " 
( o.. 1/1 ' , , Aw, Jose !Jrll o u.1 1 

d r . o OL1 r: /0 r:-e 1 E e n~ a n ····-º-=~: ... .:.-2 .. _::'._::.... ___ _ 

funcionélmneto -------·-··-;,. ............................................................. _________________ ............ _ ................... _ ............ .. 

Consel:10 de Desenv.S~o Sebasti~o ·--------------------------------------

;. '.o n f2E.~~--.f.~:.!..?..: ... .?..~!2.~---g~~~-~!-~---································

Co n c e i c~o do Castelo-ES ---------...::.---------------------·-----------------------............................ __ ...................................... .. 

Ser':L~~~--Comun i ~-~ri os e Soei ais····---

Ca d. Eco n ôn ico --~=~~~----·····-----------·-·--·-··------·
C ad. Fisico _" = '~::!. =" = "=.::= "="= "=::.=:= "~' 

e. G. e.__ 3 .. ~.:.Z.~2.:.±ª-~!9..9.9..L:.2.~ ........................... _ 
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.\ -, __ , _______ º_~_/_, _____ , ____ -_-_-_··_-_·-.. ·---~~~,:~~~~-..,_ _______ __ 

.----- ---------

,. lm:m:1·:'ª'~~16;sãl lili:~§·:.::l 
, VÁLIDO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL OE CONTRIBUINTES 
Apresentação obrlgatóril! quando o número de Inscrição for Informado, ainda que por aposição do carimbo padronizado do CGC 
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CAMARA MUNICIPAL DE CONCEICAO DO CASTELO , 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Câmara Municipal de Conceição do Castelo 
E. E. SAN'l'O 

Aprovado em.D_LJ~_votação por 
: Á) -b A f\G Ll : 1 :~ ~ ~--LL-+.-l ........ t.L .. !,,;..6~: .. ··~- __ JV..L-7;/-'"'_·· o g 193 

Sala % Sess;;t!/ ..... : .... J ...... ·. 

~~--- ~·-----~º-C 
- -· ~· R E S I D ENTE 

.•. :mara Municipal de Conceição do Casleln 
E. E. SANTO 

A SANÇÃO 

U{a dasftss~/ .. t?.iJrnS..Í / 
. ré'.Sf-i:-:i.'i';,.~: 

Av. José Grilo, 152 - Cep. 29.370-000 - Fone: (027) 547-1310 
Conceição do Castelo Espirito Santo 


